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2024 já foi

Os parlamentares não estão muito preocupados 
com a suspensão do Orçamento deste ano, porque 
a maioria já foi liberada até junho. O que está em 
jogo agora é o de 2025. O governo, ávido por concluir 
o PAC, quer recursos para os seus projetos. E os 
deputados, acostumados às emendas, não querem 
perder esse poder. Esse impasse está longe de solução.

Discurso que pega  

no Congresso

Entre os líderes, há uma certeza de que o governo 
deseja o retorno do toma-lá-dá-cá, como nos tempos 
em que as emendas só eram liberadas quando havia 
um projeto importante em pauta ou algo muito 
emblemático para o Poder Executivo.

O impulso para regular

Ao fechar o escritório do antigo Twitter no Brasil, 
o empresário Elon Musk reacende o debate sobre 
a regulação das big techs para evitar “fake news” e 
a necessidade de regulamentação da inteligência 
artificial. A aposta dos líderes é a de que a eleição 
vai terminar levando muitos a apoiarem essa 
regulamentação, dada a proliferação de notícias 
falsas que veremos ao longo desta campanha.

Por falar em Elon Musk…

Nos Estados Unidos, o fato de ele ter aberto 
seus cofres para fortalecer a campanha de Donald 
Trump foi que provocou a corrida de doadores 
para a candidata democrata, Kamala Harrys. Foi 
o mercado americano reagindo à extrema direita. 
Afinal, a invasão do Capitólio, há três anos, ainda 
está viva na memória dos americanos, assim como 
as acusações de que Trump incitou os autores 
daquele atentado.

Argumento

Esta segunda-feira foi comemorada pelo Poder 
Executivo. Com a bolsa em alta e o dólar em baixa, 
a turma do Planalto considera que há cenário 
para redução de juros. Ou, pelo menos, para não 
aumentar mais.

O que Lira 
vai propor

Nas conversas que teve nesses últimos dias com líderes partidários, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, definiu um caminho possível para acordo entre os Poderes da República: 
transparência e rastreabilidade para todas as emendas. Porém, obrigar os deputados a aplicar 

recursos de emendas onde o Executivo quiser é algo está fora de questão. Ninguém quer colocar 
“azeitona na empada do PAC” e assim fortalecer Lula e o ministro da Casa Civil, Rui Costa. É isso 

que muitos lideres dizem nos bastidores. Ou seja, vão conversar, mas ainda não vão resolver.

*   *   *   *

O governo resiste à manutenção das emendas impositivas e, ao que tudo indica, 
isso será discutido num momento posterior. O almoço de hoje, entre  o presidente do 

Supremo Tribunal Federal, Luís Roberto Barroso, os presidentes da Câmara, Arthur 
Lira, e o do Senado, Rodrigo Pacheco, ministros do STF e do Executivo, tende a ficar na 

questão da transparência, o que o Congresso topa.

CURTIDAS

A hora de Denarium/ Está na pauta 
de hoje do Tribunal Superior Eleitoral 
o caso de abuso de poder político e 
econômico por parte do governador de 
Roraima, Antonio Denarium, na eleição 
de 2022. Ele é acusado de compra de 
votos, distribuição de recursos e cestas 
básicas às vésperas do pleito.

As pesquisas vão ditar/ Terminado 
o debate entre os candidatos a prefeito 
de São Paulo promovido pela revista 
Veja, as equipes dos três candidatos que 
melhor pontua nas pesquisas, o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), Guilherme 
Boulos (Psol) e Luiz Datena (PSDB) 
correram às pesquisas. A participação 
em próximos embates dependerá de 
como o eleitor leu a ausência dos três.

A la ACM/ O eterno babalorixá 
da política baiana Antonio Carlos 
Magalhães costumava dizer em tom 
de brincadeira, mas com um fundo de 
seriedade, “reunião que eu não estou, 
não vale”. É o que os candidatos que 
lideram a corrida paulistana querem 
fazer com os debates que vão “pular” 
neste pleito.

Onde vale/ Vão apostar é na tevê, onde 
terão inserções diárias e Pablo Marçal, 
o coach que adota um tom pra lá de 
agressivo, terá poucos comerciais e não 
estará todos os dias na programação 
normal das emissoras abertas.
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A trajetória escolar dos filhos exige bastante atenção dos pais e responsáveis. Para ajudar nessa im-
portante missão de escolher a instituição ideal, vem aí a 18ª edição do projeto mais tradicional do
Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM para ampliar, ainda mais, o alcance das entregas para
o especial de educação mais aguardado do ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do Correio para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da sua escola, entre
em contato pelo número (61) 3214-1218/1378
ou escaneie o QR Code
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